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			Estórias são jardins cultivados que perfumam a alma; 

			pensamentos são sementes para elevação da alma.
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			APRESENTAÇÃO

			Às vezes, a vida nos leva por caminhos inesperados. Eu me lembro de uma noite qualquer, sentado à mesa com amigos, cercado pelo cheiro inebriante de um prato recém-preparado e pelo som das risadas que ecoavam como uma melodia familiar. Foi ali que percebi: cada refeição carrega consigo não apenas sabores, mas estórias. 

			Estórias de amor, perda, celebração e até mesmo do cotidiano mais banal. Esse momento simples foi a fagulha que acendeu em mim a vontade de escrever Her’s Taurant. Um desejo profundo de capturar essas memórias gustativas e compartilhá-las.

			Escrever este livro é como abrir um baú cheio de lembranças. Quero despertar no leitor aquela nostalgia boa — aquela sensação quente no peito ao lembrar-se da comida da avó ou da música que embalava as tardes chuvosas. Espero que cada página provoque sorrisos e lágrimas; que faça o leitor sentir o sabor das experiências vividas à mesa, transformando essas palavras em algo mais do que apenas letras impressas.

			Minhas próprias experiências moldaram essa escrita. Cresci em meio a mesas fartas onde os pratos eram acompanhados por conversas animadas e canções improvisadas. Ali aprendi sobre amizade e camaradagem; sobre como compartilhar uma refeição pode ser um ato tão íntimo quanto dançar sob as estrelas. É esse aprendizado — essa conexão visceral entre comida, música e estórias — que desejo transmitir.

		


		
			Introdução

			O aroma dos temperos se espalha pelo ar denso do Her’s Taurant, envolvendo tudo ao seu redor numa dança perfumada enquanto os primeiros clientes chegam para aquecer suas almas famintas. A luz suave filtra-se pelas janelas grandes, criando sombras brincalhonas nas paredes decoradas com fotos amareladas do passado — rostos sorridentes reunidos em torno da mesma mesa onde agora você está prestes a se sentar.

			Uma sinfonia sutil ressoa nas notas suaves de um violão tocado por mãos calejadas pela vida; cada acorde é uma estória esperando para ser contada através das vozes altas dos fregueses animados ao fundo. As risadas se misturam aos sons das panelas tilintando na cozinha aberta, revelando segredos guardados há muito tempo — receitas passadas adiante como heranças invisíveis entre gerações.

			Enquanto você escolhe seu lugar à mesa, sente o calor humano pulsar ao seu redor; ali estão amigos antigos reencontrados após anos ou desconhecidos prontos para se tornarem companheiros temporários nessa jornada gastronômica repleta de emoções cruas e sinceras. Cada garfada traz consigo não só o sabor único dos pratos preparados com amor, mas também ecos de memórias coletivas: aquela festa surpresa onde tudo deu errado, mas ninguém se importou porque havia alegria suficiente para preencher os vazios.

			E assim começa sua viagem dentro deste espaço mágico chamado Her’s Taurant — um lugar onde pequenos contos são compartilhados junto às refeições quentes servidas generosamente aos presentes na mesa; aqui as músicas falam mais alto do que palavras soltas no ar frio da cidade lá fora… E você está prestes a descobrir isso tudo enquanto circula com Mestre Azamba pelos labirintos dessa experiência sensorial profunda e inesquecível.

		


		
			Capítulo 1

			Abertura do Her’s Taurant

			Ao abrir a porta do Her’s Taurant, um mundo se desdobra diante dos olhos. O cheiro envolvente de especiarias e alimentos frescos abraça quem entra como um velho amigo. As paredes, adornadas com quadros que retratam rostos sorridentes e pratos típicos de várias partes do mundo, contam estórias antes mesmo que as palavras sejam ditas. Cada imagem é uma janela para memórias compartilhadas, onde o passado e o presente se entrelaçam em uma dança harmoniosa.

			Um quadro dá destaque as insatisfações com a vida cotidiana e social da Cidade e mostra a necessidade de haver uma nova mentalidade nas relações entre sociedade civil e governo do Estado, finalizada com uma solicitação a família e ao time de futebol de coração:

			PREVISÕES DE MESTRE AZAMBA PARA QUALQUER ANO

			Um quadro com as previsões de Mestre Azamba, cujo acerto anual ultrapassa a média de 95%, previne os clientes das ocorrências que irão advir durante o ano que vai começar. O percentual restante não significa que não se cumprirão. Tem-se como certo que acontecerão no ano seguinte, permanecendo, assim, sempre a alta média obtida pelo emérito propedeuta. 

			Chuvas fortes provocarão tragédia no Brasil e no mundo.

			Avião comercial de passageiros cairá próximo aos trópicos.

			Pivetes irão cometer assaltos e arrastões nas praias do Rio de Janeiro.

			Pivetes cairão dos tetos de ônibus ou de trens por excesso de passageiros ou brincadeiras de surf asfáltico.

			Grandes incêndios florestais atiçarão revanche política no Brasil.

			Pais continuam não revelando áreas de drogas e filhos receberão balas perdidas em comunidades carentes.

			Marginais e policiais continuarão enviando inocentes para a morte.

			Morador de rua será morto por capricho de filhotes de riquinhos.

			No quarto trimestre o povo brasileiro elegerá mais uma decepção política.

			Envolvidos em escândalos políticos ou financeiros serão perdoados.

			Políticos e servidores corruptos perdoados exigirão indenização milionária.

			Atriz brasileira virá a público dizer bobagens políticas e firmará posição.

			Ator de renome internacional morrerá por overdose, acidente ou imprudência.

			Atriz muito conhecida nos deixará por doença em curso descoberta tardiamente.

			Cantor ou cantora da música popular partirá com sucesso para a vida além-túmulo, ocasionando grande público no enterro que se realizará na Câmara Municipal de importante cidade brasileira.

			Ator ou atriz em ostracismo recente divulgará tendências homossexuais buscando voltar à mídia em desespero profissional.

			Romeiros em procissão morrerão em acidente em estrada ou em embarcações fluviais sem fiscalização devida.

			No mundo do samba, barracão de importante agremiação terá suas decorações, carros alegóricos e fantasias queimados em incêndio de proporções consideráveis, prejudicando sua participação no Sambódromo.

			Quebra de veículo e/ou queda de destaque de grande altura irá tirar pontos de importante escola de samba, provocando atraso no desfile da Marques de Sapucaí.

			No norte do país, barco repleto de trabalhadores irá ao fundo do rio, matando pessoal local.

			Um membro da família Azambuja em todo país continuará tentando aprender violão.

			Um time de futebol tendo as cores vermelho e preto em seu uniforme será campeão estadual, nacional ou mesmo mundial, trazendo alegria aos seus torcedores.

			As mesas de madeira escura estão dispostas com cuidado, cada uma decorada com pequenos vasos de flores silvestres — um toque simples que traz vida ao espaço. Ao fundo, uma estante repleta de livros sobre culinária, música, aventura e poesia sugere que ali não se trata apenas da experiência gastronômica; mas sim de algo mais profundo. É como se cada prato servido carregasse consigo não só ingredientes, mas também os ecos das risadas e conversas que já ressoaram naquele local.

			Outro quadro incentiva o cliente a retirar aquele livro que queira ler sem pedir permissão, comprometendo-se tão somente em, quando puder ou quiser, trazer um novo ou o mesmo exemplar em perfeitas condições para leitura através da retirada de outro interessado; o quadro diz: “LIVRO EM ESTANTE NÃO CONTA ESTÓRIA”.

			A iluminação suave cria um ambiente acolhedor; lâmpadas pendentes em formatos orgânicos parecem flutuar no ar como estrelas baixas. Os tons quentes dos móveis contrastam com toques vibrantes nas toalhas das mesas — cores que lembram as festividades culturais espalhadas pelo Brasil afora. Um canto é dedicado a instrumentos musicais: violões desgastados pelo tempo, um pandeiro reluzente aguardando sua vez de brilhar na próxima roda de samba, tudo à disposição permanente daquele que se propor a animar o ambiente.

			Mestre Azamba está sempre por perto, quase invisível entre os clientes habituais e novos visitantes curiosos. Ele circula como quem sabe exatamente onde cada pessoa deve estar naquele momento especial; seu olhar atento capta sorrisos tímidos ou olhares perdidos em nostalgia quando alguém dá a primeira garfada num prato familiar. É nesse instante mágico que ele lança mão da música — talvez uma canção antiga tocando suavemente ao fundo — para trazer à tona recordações adormecidas em corações ansiosos por conexão.

			Sentar-se à mesa no Her’s Taurant é mais do que simplesmente comer; é participar de uma celebração coletiva da vida através dos sabores. Aqui, cada refeição se transforma numa sinfonia única onde os sabores dançam juntos em harmonia perfeita — o tempero picante do acarajé misturado ao doce sabor da sobremesa caseira trazida pela avó daquele cliente específico.

			Os frequentadores vão chegando aos poucos; amigos antigos reúnem-se após anos separados ou estranhos tornam-se rapidamente aliados na busca por experiências gustativas autênticas. E assim começa a troca espontânea: estórias surgem naturalmente enquanto as mãos gesticulam animadamente ao falarem sobre pratos favoritos ou viagens memoráveis feitas por causa deles.

			Assim, vamos contar estórias ouvidas em nosso estabelecimento, que com autorização dos protagonistas serão narradas. 

			Vejo um pensamento. Ele está como que atrás de um biombo, preciso convidá-lo a entrar… 

			— Vamos participe mais, eu… Estou chamando. A Casa é sua! Como posso dar-te abrigo e alimento? Como torná-lo meu amigo? Ampliar nossa amizade, conhecendo-nos cada dia mais, participar em outras mentes de forma a contribuir com a evolução. Mal nos conhecíamos, agora formamos uma dupla. Agora somos o par, preciso dar-lhe um nome. Quanto a mim, pode chamar-me quantas vezes quiser e precisar, sempre de forma carinhosa para que possam florescer em nós o respeito e a amizade. Valorizemos sempre o trabalho, o amor e a oração, buscando servir ao próximo a fim de que na conclusão da jornada vitoriosa possamos estar em paz com a nossa consciência, semeando a volta com a bagagem de nossa herança espiritual. Lembremos que o principal sabor da vida está no tempero chamado amor.

			É nesse cenário vibrante e caloroso que nos encontramos no início desta jornada — rodeados não só pela comida deliciosa, mas também pelas conexões humanas pulsantes que permeiam cada canto deste lugar mágico chamado Her’s Taurant. O coração desse espaço pulsa forte através das interações genuínas entre pessoas diversas unidas pelo amor à boa mesa e à música vibrante.

			E assim seguimos adiante…

			Cada cliente que adentra o Her’s Taurant traz consigo um universo inteiro de memórias e expectativas. Ana, por exemplo, ao cruzar a porta pela primeira vez, é imediatamente envolvida pelo aroma inconfundível de moqueca. É como se aquele cheiro despertasse algo adormecido dentro dela — uma lembrança da infância, da casa da avó onde as panelas borbulhavam no fogão à lenha e os risos ecoavam pelas paredes.

			Ela se senta em uma mesa perto do palco e observa a movimentação ao seu redor. As conversas fluem com facilidade; um grupo na mesa ao lado compartilha estórias sobre suas aventuras gastronômicas em outros países. O tilintar dos talheres se mistura à música suave que toca no fundo, criando uma trilha sonora perfeita para essa experiência sensorial.

			A energia do espaço é contagiante; ela sente como se cada canto estivesse impregnado de alegria e camaradagem. As pessoas falam alto, riem alto e compartilham pratos com generosidade quase incomum — aqui não existem estranhos, apenas amigos esperando para serem feitos. E quando o garçom serve o prato principal com um sorriso largo, Ana mal consegue conter a ansiedade; aquele primeiro garfo traz consigo promessas de sabores intensos.

			Um pouco mais distante está Carlos, um frequentador regular que já conhece bem os segredos do menu. Ao entrar no restaurante naquele dia ensolarado, ele foi saudado pelo mesmo aroma familiar que sempre lhe faz sentir-se em casa — frango ao molho pardo com farofa crocante. Ele fecha os olhos por um momento e permite-se ser transportado para sua infância nas festas de família onde esse prato era sempre estrela principal.

			Carlos aproveita cada mordida enquanto observa a cena diante dele: casais rindo juntos, grupos de amigos discutindo animadamente sobre qual petisco pedir em seguida… tudo isso gera uma sensação palpável de pertencimento que transborda das mesas para todo o ambiente acolhedor do Her’s Taurant.

			ZELO PARA COM A BORBOLETA

			Duas amigas se envolveram em um grave acidente de trânsito e imediatamente foram levadas ao Paraíso. Em lá chegando foram introduzidas em uma grande sala onde passaram por uma triagem para acesso ou não aos domínios do Criador. 

			Após as identificações de praxe, elas assistiram um filme onde viram passar toda a vida, do nascimento até a hora do acidente fatal, de cada uma em cabines separadas. Ponderaram nas partes que julgavam merecer observações e ao fim da sabatina imposta pelo Serviço de Auxilio para Admissão ao Paraíso (SAAP) foram enfim aceitas e encaminhadas a um grande salão onde deveriam aguardar instruções para o correto viver na vida eterna em paz e comunhão com Deus.

			Depois de algum tempo puderam se refazer do susto em vida e assistir às despedidas dos amigos e parentes ao som de mágicas canções de alento e esperança, adentrou no recinto Simão Pedro, guardião dos portões da Eternidade.

			Disse ele ao chegar dirigindo-se a todos os presentes que haviam passado pela triagem inicial: 

			— Meus caros amigos e crédulos na Santidade do Espirito Criador, bem-vindos e cientes de daqui para a frente todos vocês poderão viver em comunhão com tudo que foi criado podendo ultrapassar umbrais em todas as direções, não havendo nenhuma restrição ou contenção que possa impedir o caminhar de qualquer alma, sendo obrigatória tão somente a presença de alguém com mais experiência em locais que possam provocar extrema tristeza ou comoção.

			Disse ainda Pedro: 

			— Na eternidade não haverá qualquer tipo de proibição ou ameaça de retorno a vida terrena, porém, será necessário o cumprimento de uma única regra comum a todos os aceitos que se desobedecida poderá fazer com que o faltoso seja obrigado a cumprir um castigo imposto pela falta intencional ou mesmo fruto de desatenção da alma que se deixar levar por dolo ou culpa. Desde milênios, nos primórdios da criação, elegemos as borboletas como as mais singelas e puras obras do Deus Pai, associando-a a liberdade espiritual e a capacidade de superar obstáculos além de fertilizadora e responsável pelo colorido existente na Terra. Precisamos tratá-las com o máximo zelo, elas representam toda a leveza que precisamos para voar. A borboleta representa a boa sorte, a felicidade e o amor, e é frequentemente associada à beleza e à delicadeza, sendo um símbolo de transformação e de renovação em todo mundo, tendo ligação com todas as fases da vida, com a morte e a ressureição, trazendo a ideia de transformação espiritual do ser. Por tudo isso, e também pela delicadeza e fragilidade do animalzinho criado pelo sopro do nosso Criador, cumpre-nos declarar e avisar a todos os outros seres que: ferir intencionalmente ou não as borboletas símbolos de nós na Terra Mãe ocasionará castigo que terão que carregar pela eternidade. Então, por favor, muito cuidado e atenção para com as borboletas.

			Assim, todos os presentes avisados foram liberados para conhecer e passear pelas hostes sagradas e autorizados a visitar qualquer lugar que quisesse ou tivesse desejado ainda em vida terrena. 

			No início os cuidados com as borboletas eram muito obedecidos e seguidos à risca, ninguém queria saber ou aventurar-se em saber que castigo teriam que carregar se fizessem sofrer a borboleta que era o símbolo do Paraíso e a preferida eleita pelo Deus Pai Todo Poderoso.

			Um dia em que estava muito cansada de passear e de ajudar aqueles necessitados que ainda penavam no planeta Terra, uma das amigas sentiu-se obrigada a se deitar na relva para se refazer e conciliar as missões que havia adquirido e que cumpria com carinho e muita vontade. 

			Sem perceber, deitou-se sobre uma pequena borboleta esmagando-a com o peso de sua frágil quântica consciência. Desesperada levantou-se implorando aos céus que não fosse castigada tendo sido o fato um acidente do desdobramento do seu cansaço.

			As luzes ficaram mais fortes e, de dentro de um facho, surgiu um homem muito feio, de feições nada agradáveis, porém sorrindo para ela.

			Uma voz forte disse: 

			— Por haver ferido indelevelmente uma de nossas borboletas, você será acorrentada a este homem, tendo que levá-lo para todo sempre aonde quer que você vá. Essa é a sua pena.

			Assim foi dito e assim foi feito.

			A outra mulher, que a tudo assistira, passou a redobrar os cuidados para com os seres alados tão bonitos e protegidos pela criação. Assim muito tempo se passou e ela sempre cautelosa, revirava a relva e buscava observar em todos os lugares a presença das borboletas para não incorrer na mesma falha. 

			Em um belo dia de muita luz e fachos de um Sol acolhedor, surgiu no meio do nada um homem jovem alto de feições lindas e fortes, com olhos claros e corpo escultural, deixando ver na camisa entreaberta um peito digno dos grandes atletas, símbolo de masculinidade e desejo de qualquer mulher.

			Ela, que se tornara uma Santa das borboletas, ficou algum tempo sem fala, com os sentidos todos em alerta, petrificada por aquele ser tão belo que surgira. Quando pode falar, perguntou: 

			— Como é seu nome? De onde você veio?

			Ele respondeu: 

			— Não carrego nenhum nome, aqui vivemos como seres do bem e temos o desejo de apenas servir ao Criador e suas criaturas — E complementou a frase com uma pergunta: — Você, mulher, mesmo que involuntariamente, fez mal a alguma de nossas borboletas? Responda apenas sim ou não.

			Ela respondeu com um sorriso bem grande no rosto: 

			— Claro que não, meu amigo, tenho todo o cuidado possível e inimaginável para que isso não ocorra.

			Ele então complementou: 

			— Eu sim, pisei involuntariamente em uma linda e colorida borboleta.

			De repente, alguém começa a cantar uma canção conhecida — é aquela velha melodia que fala sobre amor à vida e à comida compartilhada entre aqueles que amamos. Os rostos iluminam-se instantaneamente; vozes unem-se nesse coro espontâneo como se todos ali tivessem ensaiado essa performance durante anos sem saber disso.

			Mestre Azamba pensa em sua própria estória, de seu encontro e envolvimento com o amor, de sua musa inspiradora e então relembra como quem assiste um grande filme, um verdadeiro “premier”.

			“Não somos seres humanos vivenciando experiências espirituais, somos seres espirituais vivenciando experiências humanas”.

			MARILENE

			Domingueira dançante — 1968 — no Botafogo de Futebol e Regatas, muito rock ‘n’ roll — local onde íamos dançar e paquerar as meninas.

			Nosso grupo de rapazes e moças jovens que moravam nas imediações namoravam entre si, obedecendo os gêneros de cada um. 

			Frequentávamos a praia em frente à Princesa Isabel, em Copacabana, e fazíamos incursões pelo Carioca Esporte Club, no Jardim Botânico. 

			Tempo bom! Bossa nova para paquera e muito twist para diversão.

			Naquele dia, eu, paquerador e cheio de meninas pretendentes, não dispensava ninguém, elas me namoravam e eu nem sabia. 

			Surge, então, no meio de um outro grupo, uma menina linda de minissaia com um sorriso esplendoroso que mexeu com meu coração. 

			Esqueci tudo, era como se a domingueira começasse agora. 

			Duas covinhas brilhavam quando ela sorria e não era para mim, era para as pessoas que com ela conversavam. Fiquei petrificado, tinha que conhecê-la, precisava conversar com ela.

			Deixei os amigos, misto de “bichos” legais, dispostos a namorar muito, mas também a começar uma boa briga contra grupos rivais e fazer terminar em pancadaria o baile. 

			Não trazíamos sequelas, apenas entoávamos cantos de vitória e ganhávamos alguns arranhões sem consequência para aquele domingo. 

			Isso acontecia quando não havia emoção ou o baile estava muito ruim, sem possibilidade de grandes “amassos”.

			E fui ao encontro dela, esperei uma música lenta, aquela para dançar de rostinho colado que sempre rolava em sequência de três canções e a chamei para dançar, ela olhou primeiro para o Manda Chuva do grupo, depois fiquei sabendo que era o irmão mais velho que vinha acompanhado da noiva para proteger e dar à família a certeza de que elas, todas as irmãs, voltariam incólumes para casa.

			E, para minha surpresa, ao começar a dança, cheio de emoção e com um cuidado extremo para não a magoar, ganhei um beijo no rosto. Pronto, desmoronou meu coração, ali morria o último lobo mau. Cativo para sempre.

			Fomos para a varanda do salão, conversamos muito, fiquei sabendo que ela se chamava Marilene e era a caçula de nove filhos de Laura e que aquele era o irmão homem mais novo, porém mais velho que as últimas três meninas, ou seja, ela era o número seis na linhagem sucessória. 

			Ele era então o irmão que se dispunha a trazer as meninas para a domingueira no clube e que todos moravam no bairro em uma casa de vila na São Clemente.

			Começamos a namorar com o consentimento do irmão, primeiro no Botafogo e depois frequentando a casa dela, já como amigo de todos, incluindo namorados e namoradas. 

			Era um rubro-negro em festa de vascaíno. Tinha muito que sofrer com os irmãos dela para ganhar um espaço, sorte que naquele ano o Flamengo estava bem e pude me sair bem.

			Ela tinha 15 anos completos em maio daquele ano e eu 20 que completaria em dezembro daquele mesmo ano. Nossa vida passou a ser só sonhos. 

			Ela estudava a noite no Largo do Machado, eu ia buscá-la, trocávamos beijos e planos. 

			Voltei a estudar e fomos juntos para o ensino médio estudar Contabilidade na Candido Mendes. 

			Como qualquer classe média começamos a juntar renda para o casamento. Ela costurava para uma importante boutique e eu era bancário.

			E surgiu então uma data, descobrimos que no dia 04 de agosto de 1973, estaríamos completando cinco anos de namoro, fiz meu pedido de noivado na festa de Natal reunindo as duas famílias. 

			Ofereci as alianças e começamos a trabalhar na construção do nosso futuro.

			Não posso dizer que tive sorte, posso afirmar que escolhi muito bem uma mulher parceira, trabalhadeira, dedicada e sincera, disposta a construir um verdadeiro lar. Juntamos nossas economias, alugamos um apartamento em Copacabana. 

			Casamos acompanhados de amigos e torcedores por nossa felicidade. Um deles, Rodrigo, trouxe pequena bateria de bloco carnavalesco e saímos da Igreja São José da Lagoa sambando e fazendo um verdadeiro Carnaval em pleno mês de agosto. 

			Entramos na Vila em que minha agora esposa morava, ela de porta bandeira e eu de mestre sala acompanhados de verdadeiro séquito, desfilamos com uma vassoura da entrada da vila até a casa onde se realizava a festa de casamento.

			Esquecemos os problemas e resolvemos curtir da forma que dava, passeamos pelo Maracanã e fomos ver jogos. Passeamos no Jardim Zoológico, Cristo Redentor, Jardim Botânico e subimos o Pão de Açúcar (naquele dia, Sugar Loaf).

			Para mostrar aos amigos nossos passeios e os slides do casamento não tínhamos o espaço necessário e então, com o auxílio de um equipamento apoiado na janela, projetávamos na parede lisa do prédio em frente as fotos de nossa felicidade. Muito vizinho participou mesmo sem querer de nossa fase de hostess.

			Hoje estamos nos aposentando das ginásticas da vida e deixando para os três filhos que sonham o que nós sonhamos. Agora nossas metas passam pela felicidade de filhos e netos presentes e os que virão.

			Agora, ao completar mais um ano de casamento de puro amor, de pura amizade e companheirismo, quero expressar tudo que foi vivido através de letra e música que compus em ode a esse amor mostrando a ela e ao mundo a gratidão de uma vida plena de felicidade com os percalços que todos carregam, mais que essa guerreira soube enfrentar. 

			Nesta hora de pura recordação e emoção pulsante Mestre Azamba nos brindaria com a música em que ele fala do grande amor de sua vida, eterna companheira, esposa, mãe de seus filhos cujo nome M — música para Marilene, onde todas as palavras que a compõem começam com a primeira letra do nome da homenageada. 

			“Cada verso é uma nota afinada, tecendo a melodia que a música da vida vem compor”.

			M — Música para Marilene
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			Musa menina Marilene
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			Manhã manhosa.
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